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G r a t u i t o

FÁTIMA presenTe
nA JOrnADA MArIAnA

 
A presença em Roma da imagem de Nossa Senhora 

venerada na Capelinha das Aparições, no contexto da 
Jornada Mariana do Ano da Fé, a pedido do Papa Fran-
cisco, revela-se um acontecimento de extraordinária im-
portância, que põe em evidência a atualidade da mensa-
gem de Fátima, autêntica “escola de fé”, e a sua difusão 
universal.

Esta é a terceira vez que a imagem está presente em 
Roma, sempre a pedido do Santo Padre. Em 1984, o 
Papa João Paulo II pediu expressamente a ida da Ima-
gem ao Vaticano e, a 25 de Março, na Praça de S. Pedro, 
o Papa fez a consagração do mundo ao Imaculado Cora-
ção de Maria, em união com os bispos de todo o mundo. 
Foi igualmente nesse dia que o Beato João Paulo II ofe-
receu a Nossa Senhora a bala que o atingira no atentado 
de 13 de maio de 1981; bala essa que, em 1989, foi co-
locada na coroa preciosa de Nossa Senhora, onde atual-
mente se encontra. A segunda vez que a imagem pere-
grinou a Roma foi no ano 2000, em outubro, por ocasião 
do Jubileu dos Bispos e, diante da Imagem, o Papa con-
sagrou o novo milénio a Nossa Senhora. Desta vez, a ter-
ceira, a Imagem será o grande ícone mariano na Jornada 
dedicada a Maria no Ano da Fé.

A Jornada Mariana, já próxima do encerramento deste 
Ano da Fé, sublinha o lugar especial de Maria na nossa 
vivência crente. Maria é o modelo do crente, o exemplo 
que nos é proposto na vivência da fé. Ao mesmo tempo, 
Ela é a Mãe que sustenta a fé dos seus filhos, invocada 
já, desde tempos antigos, pelo povo cristão como «am-
paro da fé». Esta Jornada Mariana confirma a afirmação 
do Papa Paulo VI, em 24 de abril de 1970, no Santuário 
de Nossa Senhora de Bonaria (Itália): “Não se pode ser 
cristão se não se é mariano”.

A escolha da imagem de Nossa Senhora de Fátima 
venerada na Capelinha das Aparições para estar pre-
sente nesta Jornada é muito significativa: pretendeu-se 
que estivesse presente em Roma uma imagem de Nossa 
Senhora que fosse expressiva da devoção mariana do 
mundo católico. É isso que afirma o presidente do Con-
selho Pontifício para a Promoção da Nova Evangeliza-
ção, D. Rino Fisichella, na carta que formaliza o pedido, 
em nome do Papa: “É um desejo vivo do Santo Padre que 
a Jornada Mariana possa ter como especial sinal um dos 
ícones marianos entre os mais significativos para os cris-
tãos em todo o mundo e, por esse motivo, pensamos na 
amada estátua original de Nossa Senhora de Fátima”. É 
verdade que é a primeira vez que a Imagem está fora do 
Santuário numa grande peregrinação, como é esta de ou-
tubro, mas tratando-se de um pedido do Santo Padre, a 
resposta não poderia ser senão positiva.

A presença da Imagem em Roma reforça a ligação de 
Fátima ao Papa e sublinha a comunhão com ele. O Santo 
Padre é figura de particular importância na mensagem de 
Fátima e a oração por ele e pelas suas intenções é prá-
tica diária no Santuário. Mas, por outro lado, o pedido da 
presença da imagem de Nossa Senhora de Fátima em 
Roma revela igualmente o amor do Sucessor de Pedro 
por Fátima e pela sua mensagem.

A presença em Fátima, na mesma data, do Cardeal 
Secretário de Estado do Vaticano, Tarcisio Bertone, como 
presidente da grande peregrinação de outubro, subli-
nha e reforça esta comunhão com o Santo Padre. Deste 
modo, os peregrinos, em Roma e em Fátima, estão espe-
cialmente unidos na mesma oração, contemplando Maria 
como modelo de Fé e recorrendo à sua ajuda e interces-
são na vivência crente.

P. Carlos Cabecinhas

“Não teNhais medo”

Servir a Deus através dos ir-
mãos é uma das exortações fei-
tas aos cristãos. Também neste 
sentido, o Santuário de Fátima 
estabeleceu como sua missão, 
além do acolhimento aos pere-
grinos, a realização de 
ações pastorais e ca-
ritativas vocaciona-
das para o cuidado 
aos doentes e aos mais 
desvalidos, a quem se 
propõe amparar com 
especial solicitude. 

Integrada neste pro-
pósito, há oito anos que 
se realiza em Fátima 
uma iniciativa solidária 
de apoio às famílias com 
pessoas com deficiên-
cia, promovida e cus-
teada integralmente pelo 
Santuário de Fátima. A 
atividade, que ocorre no 
verão, é destinada às fa-
mílias que ao longo do 
ano cuidam dos filhos 
com deficiência em suas 
casas; visa proporcio-
nar-lhes um momento 
de quebra de rotina e de 
descanso, permitindo-lhes deixar 
o/a filho/filha ao cuidado do San-
tuário durante uma semana.

“A centralidade de Deus 
nas vidas dos Pastorinhos tem, 
como consequência, uma ge-
nuína preocupação pelos ou-
tros, quer ao nível de uma cari-
dade expressa espiritualmente 
quer ao nível de uma caridade 
expressa em atos de ajuda con-
creta aos mais pobres”, refere o 
Reitor do Santuário de Fátima, 
padre Carlos Cabecinhas, para 
sublinhar que a “Mensagem de 
Fátima tem uma dimensão social 
importante”.

Este ano, em quatro turnos, 
repartidos pelos meses de agosto 
e de setembro, a atividade con-
tou com a participação de 82 
pessoas com deficiência. No pri-
meiro turno os utentes tinham en-
tre os 7 e os 21 anos; nos outros 
três turnos tinham mais de 21 
anos. Alguns pais optaram por 
confiar o/a seu/sua filho/filha ao 
Santuário e regressaram a casa, 
outros, 40 no total, preferiram 
acompanhar os filhos em Fátima.  

Para levar a bom porto esta 
iniciativa, o Santuário de Fátima 
conta desde o primeiro momento 
com a colaboração de um grupo 
de voluntários, coordenados 
pelo Movimento da Mensagem 
de Fátima (MMF). Este ano foram 
63 os voluntários que colabora-
ram nesta ação. As principais ati-
vidades, o alojamento e as refei-
ções realizam-se habitualmente 
no Centro de Espiritualidade 
Francisco e Jacinta Marto. 

Férias para pais de pessoas com deficiência

A alegria de servir
Para o padre Manuel An-

tunes, assistente nacional do 
MMF, o balanço da edição deste 
ano não poderia ter sido melhor: 
“As famílias que têm filhos com 
deficiência têm também, por ve-

zes, outras dificuldades e não 
os conseguem colocar em ins-
tituições e, daí, a gratidão ma-
nifestada. O ambiente deste ano 
foi impressionante, quer pelo 
trabalho desenvolvido quer pelo 
que sentimos de gratidão […]. 
Para muitas pessoas esta se-
mana é uma raridade no ano”, 
acrescenta.

O programa incluiu momen-
tos de oração e momentos lú-
dicos, repartidos pelo Centro 
de Espiritualidade Francisco e 
Jacinta Marto, pelos Valinhos 
e pela praia fluvial de Ferreira 
do Zêzere: “Cada dia teve um 
tema em volta do qual desen-
volvemos jogos, poesia e ence-
nações; participaram nas ativi-
dades os utentes e os próprios 
pais que nos acompanharam. 
Sentimos que se justifica intei-
ramente o empenho que temos 
dedicado a esta ação”, afirmou 
o padre Antunes. 

a alegria de testemunhar 

Foram várias as mensagens 
de agradecimento que o Santuá-
rio de Fátima recebeu. Foi tam-
bém interessante verificar o re-
levo que os meios de comuni-
cação social deram a esta ação. 
Para o padre Carlos Cabecinhas, 
o interesse por parte dos me-
dia prende-se sobretudo com o 
facto de “não abundarem inicia-
tivas deste género” e também 
porque, “à primeira vista, não 
parece uma iniciativa específica 
do Santuário”. 

Os testemunhos dos pais 
evidenciam o quão importante 
é esta ação solidária para a vida 
destas famílias especiais, “so-
bretudo no contexto de dificul-
dades socioecónomicas acres-

cidas em que atualmente se 
vive”.

 Ermelinda e Domingos 
Barreto, pais do Carlitos, 
que esteve em Fátima na se-
mana de 20 a 26 de agosto, 
testemunharam desta forma 
a sua gratidão: “Sentia-se a 
enorme felicidade do nosso 
filho quando ontem o fomos 
buscar. […] Bem-hajam to-
dos aqueles que com tanto 
carinho trabalham e cuidam 
destes deficientes”. 

Virgínia Feteira agradece 
também a “felicidade” que 
pôde ver nos seus familia-
res: “Os poucos dias, já é 
muito bom, são oxigénio e a 
esperança do ano seguinte. 
[…] Que Deus vos ajude, tal 
como nos ajudaram a nós”.

Também o Santuário de 
Fátima agradece o trabalho 
e o cuidado de todos quan-

tos tornaram esta ação possí-
vel: “Tem sido uma experiência 
muito gratificante observar a de-
dicação e a doação recíproca de 
todos os envolvidos neste pro-
jeto”, refere o Reitor.

Liliana Costa, professora de 
Educação Especial, foi uma das 
voluntárias: “Toda a conjuntura 
de fatores – a equipa, a organiza-
ção, o plano de atividades – fize-
ram com que eu vivesse uma das 
experiências mais ricas da minha 
vida. Foi maravilhoso, trouxe daí 
o coração cheio de amor e a fé 
revigorada”.

A família Meireles, numa men-
sagem assinada por todos os ele-
mentos, agradece ao Santuário 
“uma semana inesquecível, de 
partilha, generosidade, amor, ami-
zade, compreensão e dedicação”, 
na qual “os gestos de carinho, a 
atenção e a delicadeza nos fazem 
perceber o quanto algumas pes-
soas são especiais”. Expressou-
-se ainda desta forma: “Apesar 
da palavra ‘obrigada’ ser muito 
intensa, nunca será tão intensa 
nem tão forte quanto a atenção 
e a dedicação que nos deram”.

Odete Malho optou por ficar 
em Fátima com o filho Marco. 
Pôde participar em toda a se-
mana de forma gratuita, tal como 
todos os outros participantes: 
“Foi uma semana de convívio 
onde pudemos conhecer outras 
pessoas, partilhar um pouco as 
nossas histórias e também diver-
tir-nos; foi muito bom”.

LeopolDina Simões
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Olá, amigos!

Com o recomeço do ano 
escolar em força, faço vo-
tos de que as aulas e traba-
lhos de todos vós estejam 
a decorrer da melhor forma. 
Eu creio que ninguém se es-
queceu de meter na sua mo-
chila aquelas coisas que vos 
sugeri no mês passado e 
que vos vão fazer muita falta 
para, ao longo do ano, ven-
cerdes todas as etapas: por 
exemplo, a alegria, o entu-
siasmo pelo estudo e traba-
lho… e sobretudo o esforço 

por andar sempre debaixo do 
amor de Deus.

Neste mês gostaria de vos 
lembrar a atitude dos Pastori-
nhos que em outubro de 1917 
assistiram à última aparição de 
Nossa Senhora em Fátima: co-
ragem e confiança! Sim, a sua 
atitude de coragem e confiança 
é de admirar e imitar. Se não, 
pensemos: Nossa Senhora ti-
nha-lhes dito que em 13 de ou-
tubro faria um milagre para que 
todos acreditassem. Mas, e se o 
milagre não acontecesse? Para 
quem não acreditava, como a 
mãe da pastorinha Lúcia, era 
certo e sabido que os Pastori-

nhos seriam tidos como menti-
rosos e, nesse dia, amassados 
pela multidão. Esse era o medo 
daqueles que queriam bem aos 
pastorinhos. Mas para os pas-
torinhos não havia medo. Já ti-
nham dito a Nossa Senhora que 
estavam dispostos a sofrer tudo 
o que Deus lhes quisesse enviar 
pela conversão dos pecadores. 
E então, lá foram, determinados 
a aceitar tudo o que pudesse 
acontecer, mas profundamente 
confiantes de que Nossa Se-
nhora faria o milagre como pro-
metera.

E, de facto, a sua coragem 
e confiança foram premiadas: o 

milagre aconteceu, o sol bailou e 
a multidão viu o céu aproximar-
-se da terra em grande rodopio, 
que fazia pensar que ia cair so-
bre as pessoas presentes. Mas 
não. Tudo aquilo foi apenas um 
sinal maravilhoso do Céu, para 
que todos pudessem acreditar, 
sem receio, que os Pastorinhos 
não mentiam e que, de facto, na 
Cova da Iria, Deus descia à terra 
nas aparições de Nossa Senhora 
e nas mensagens que Ela trans-
mitia aos Pastorinhos.

Pensando na idade daqueles 
três Pastorinhos, é ou não de ad-
mirar e imitar a sua coragem con-
fiança e determinação? E quantas 

vezes, diante de alguns desa-
fios que a vida nos faz, não 
temos também de ter esta 
mesma coragem e confiança 
para avançar sem medo? Sim, 
porque sabendo que se for 
para bem, Deus estará lá para 
premiar a nossa confiança e 
determinação na luta.

Vamos prosseguir o 
nosso ano escolar que ainda 
há pouco começou, apren-
dendo, assim, com os Pasto-
rinhos de Fátima a ser fortes 
e corajosos. Ok? Até ao pró-
ximo mês, se Deus quiser!

Ir. Maria Isolinda

Olhar para o umbigo
 
D. António Marto, bispo de Leiria-Fátima, presidiu a 26 

de setembro à celebração do jubileu de vários sacerdotes da 
sua diocese que este ano cumprem as suas bodas de prata 
e ouro de ordenação sacerdotal. A celebração da Eucaristia, 
que abriu o programa festivo, teve lugar na Basílica da San-
tíssima Trindade.

Durante a homilia da celebração D. António Marto lançou 
o repto que disse ser não só para os sacerdotes mas para 
todos os cristãos: “Queremos uma Igreja que sai, que não 
passa o tempo a olhar para o umbigo e que não perde tempo 
com as questiúnculas internas", uma Igreja "que sai para ir 
às periferias”, para “curar as feridas e aquecer o coração”. 

“É para mim um momento de particular felicidade unir-me a 
vós para vivermos juntos esta ação de reconhecimento ao Se-
nhor”, começou por dizer na homilia da celebração, dirigindo-
-se aos jubilários.

Depois, em palavras para todos os participantes explicou a 
importância de se fazer “memória da vocação” e de se “reviver 
hoje o primeiro sim”.

Aos sacerdotes, encorajou-os a que cumpram o seu minis-
tério com “alegria”, “coragem”, “humildade e misericórdia”.

“A lamentação não leva a lado nenhum, não ajuda a encon-
trar Deus, é uma patologia e uma doença”, afirmou o prelado 
para sublinhar que viver a vocação e o ministério sem alegria 
e sem esperança  é “um contratestemunho, uma resignação”.

“Há que acreditar que Deus não abandona o Mundo e que 
cada tempo oferece novas chances”, acrescentou. 

Numa Eucaristia que foi concelebrada, entre outros sa-
cerdotes, pelo grupo de padres que integra a Fraternidade 
Sacerdotal de Leiria-Fátima, D. António Marto apelou a uma 
“Igreja de humildade e de misericórdia” e a uma “atitude de 
aproximação”.

“O sacerdote pode fazer muito pelo acolhimento, no acon-
selhamento espiritual e no confessionário”, disse.

O título da obra sobre a Irmã 
Lúcia, agora publicada, é inspi-
rado no que a biografada deu ao 
seu longo escrito, guardado no 
Carmelo de Coimbra, “O meu 
caminho”. A autoria desta obra 
é da responsabilidade das Ir-
mãs do Carmelo de Santa Te-
resa de Coimbra. O prefácio é 
de D. Virgílio Antunes, Bispo de 
Coimbra, que assinala a impor-
tância desta religiosa para Por-
tugal, para a Igreja e até para o 
mundo, e faz votos de que esta 
biografia “ajude todos os seus 
leitores a colher os distintivos es-
senciais da vida da Irmã Lúcia: o 
amor de Deus, a devoção filial a 
Nossa Senhora, a fidelidade in-
condicional à Igreja e o empenho 
pela salvação da humanidade 
perdida”.

Na breve introdução, as au-
toras afirmam: “vamos acom-
panhá-la, no seu longo cami-
nho, onde os espinhos não fal-
taram, mas por onde correu em 
abundância, como água crista-
lina de uma nascente sempre em 
direção ao mar, o amor que lhe 
deu força na sua passagem pelo 
mundo, que para ela foi apenas o 
caminho para Deus”. 

A primeira parte (1907-1925), 
em seis capítulos, assenta no 
que a Irmã Lúcia escreveu ou 
disse sobre a sua infância, as 
aparições do Anjo e de Nossa 

Senhora, o período depois das 
aparições, a sua despedida de 
Fátima e a sua vivência de edu-
canda, no Porto.  

A segunda parte (1925-2005), 
em onze capítulos, sobre a sua 
vivência de pessoa consagrada, 
subdivide-se em dois períodos: 
como Irmã Maria das Dores, reli-
giosa da Congregação de Santa 
Doroteia (1925-1948) e como 
Irmã Maria Lúcia de Jesus e do 
Coração Imaculado, religiosa da 
Ordem das Carmelitas Descal-
ças (1948-2005).  

Numa terceira parte (capítu-
los 18 e 19), descrevem-se os en-

contros com o “Bispo vestido de 
branco”, nas pessoas de Paulo 
VI, Cardeal Albino Luciani (João 
Paulo I), João Paulo II e Cardeal 
Joseph Ratzinger (Bento XVI) e, 
finalmente, os seus últimos anos 
de vida, o falecimento e a trasla-
dação para Fátima (1999-2006). 

Em breve conclusão, um tes-
temunho comovido e saudoso: 
“Foi com carinho de Irmãs, que 
percorremos, ao lado da Irmã 
Lúcia, o longo caminho da sua 
vida, iluminada pelo profundo 
amor a Nossa Senhora”. 

Junta-se um elenco de fon-
tes e bibliografia, com particu-
lar atenção para os numerosos 
escritos da Irmã Lúcia, impres-
sos ou ainda inéditos. Faze-
mos referência elogiosa à in-
clusão de cerca de 250 foto-
grafias, dispersas por todo o li-
vro, muitas das quais inéditas, 
algumas das quais reproduzem 
escritos originais da própria 
Irmã Lúcia. 

CARMELO DE COIMBRA – 
Um caminho sobre o olhar de 
Maria: Biografia da Irmã Maria 
Lúcia de Jesus e do Coração 
Imaculado, O. C. D. Marco de 
Canavezes: Edições Carmelo, 
2013, 495 páginas.  

    
P. Luciano Cristino

Serviço de Estudos e Difusão (Sesdi)

Um caminho sob o olhar de Maria 

A 13 de setembro foi inaugu-
rada em Coimbra uma estátua 
da Irmã Lúcia, vidente de Nossa 
Senhora. 

D. Virgílio Antunes, bispo de 
Coimbra, presidiu à inauguração 
do monumento, colocado na en-

M
iguel C

otrim

Irmã Lúcia tem estátua em Coimbra

trada principal do Carmelo de 
Santa Teresa, onde a religiosa vi-
veu parte da sua vida até ao seu 
falecimento, a 13 de fevereiro de 
2005.

“Foi uma das figuras do sé-
culo XX marcante para a histó-

ria de Portugal, sendo (a inau-
guração) um ato muito significa-
tivo para o mundo e para milhões 
de católicos do mundo inteiro”, 
disse o bispo.

A homenagem foi uma inicia-
tiva da Junta de Freguesia da Sé 
Nova, de Coimbra. Nas palavras 
do presidente da Câmara Munici-
pal de Coimbra, João Paulo Bar-
bosa de Melo, “honra-nos muito 
a nós, Coimbra, o facto desta re-
ligiosa ter escolhido esta cidade 
para viver”. 

“A irmã Lúcia que ficou en-
clausurada neste convento re-
zava não só por Coimbra mas 
pelo mundo inteiro”, disse 
também.

O monumento é da autoria 
do escultor Alves André. 

A inscrição no monumento 
indica: “Irmã Lúcia; 1907 – 2005; 
Que a minha voz seja o eco da 
voz de Deus.”

Imagem peregrina 
percorrerá portugal

 
Em 2015 e 2016,  a Imagem da Virgem Peregrina de Fátima 

percorrerá as dioceses portuguesas.
“O objetivo é que essa peregrinação entusiasme os fiéis de 

todas as dioceses a viver o Centenário”, afirmou, numa entre-
vista recente à “Família Cristã”, o reitor do Santuário de Fátima, 
padre Carlos Cabecinhas.

O projeto já foi apresentado aos bispos portugueses que, 
nas palavras do reitor, “acolheram com agrado a iniciativa do 
Santuário de Fátima”.

Neste momento já existe uma calendarização prevista, que 
será divulgada assim que concluídos os últimos preparativos 
do programa. Espera-se deste modo para breve a divulgação 
das datas, itinerário e programa da peregrinação.

Na mesma entrevista, o reitor anunciou que durante este 
mês de outubro realizar-se-á uma reunião com todos os res-
ponsáveis de cada diocese para preparar o acolhimento.

A imagem escolhida para a peregrinação por Portugal foi a 
primeira Imagem Peregrina, aquela que atualmente se encon-
tra à veneração dos fiéis na Basílica de Nossa Senhora do Ro-
sário de Fátima.

“Será um momento muito importante não só da divulgação 
do centenário, mas de entusiasmo que se pretende que possa 
acompanhar a Igreja portuguesa na vivência destes anos tão 
significativos”, afirma o reitor.
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D. Gilberto Canavarro dos 
Reis, bispo da diocese de Se-
túbal, presidiu à peregrinação 
internacional aniversária de se-
tembro, que teve como tema “A 
nossa esperança está no Se-
nhor” (Cf.2 Rs 18, 5). 

As celebrações da manhã de 
13 de setembro foram partici-
padas por cerca de 23 000 pes-
soas. Na Eucaristia, celebrada 
no Recinto de Oração, 119 sa-
cerdotes concelebraram com D. 
Gilberto dos Reis.

Nas suas palavras durante a 
homilia, o bispo de Setúbal lem-
brou os dois riscos que há que 

peregrinação internacional de setembro

O homem é o caminho de Deus

evitar na procura da vida eterna: 
“O risco de, na busca do Céu, (a 
pessoa) se envolver tão profun-
damente no cuidado da família, 
da sociedade ou de si próprio 
que se esqueça que só Deus é 
capaz de saciar de amor o co-
ração humano” e o risco de, na 
busca do Céu, “esquecer o cui-
dado da terra. Quem o fizesse 
não chegaria ao Céu pois que o 
homem é caminho de Deus”. 

Para D. Gilberto dos Reis, 
que a 21 de setembro celebrou 
o 50.º aniversário da sua orde-
nação sacerdotal, é necessária 
uma “cultura do bem-comum, 

que deve guiar a todos” e uma 
vida e participação social em 
que a “justiça, a verdade e a ca-
ridade sejam alma e motor do 
progresso de cada pessoa e da 
sociedade”.

Como “grande aliado” na 
busca à vida eterna, Deus deu-
-nos, afirmou D. Gilberto dos 
reis, a Sua mãe: “Maria é Mãe, é 
modelo, é sinal, é mestra, e é in-
tercessora da Esperança”.

o perigo da mediocridade

Na vigília do dia 12, em espe-
cial no momento da recitação do 
Rosário, às 21:30, o Santuário de 
Fátima estima a presença de 20 
000 pessoas. 

No momento da homilia da 
Missa que se seguiu ao Rosá-
rio, o bispo de Setúbal lançou 
um apelo contra a mediocri-
dade na forma como por vezes 
se vive a fé: “Há um mal muito 
grande, de que nem sempre nos 
precavemos e em que pode cair 
qualquer discípulo de Jesus; a 
mediocridade na vivência da fé 
cristã”. 

A “tibieza”, afirmou, mani-
festa-se quando o cristão “não 
sente necessidade de conver-
são porque não tem pecados – 
assim diz – e que, considerando 
que nem é muito mau, nem 
muito bom se deixa estar nesse 
estado”, ou na atitude daquele 
“que cumpre, até com cuidado, 
as práticas da vida cristã, mas 
sem o desejo sincero de crescer 
no amor de Deus e ao próximo”.  

LeopolDina Simões

A 13 de setembro, o bispo 
de Leiria-Fátima, D. António 
Marto, nomeou Vice-Reitor para 
o Santuário de Fátima o cónego 
Emanuel Matos e Silva, que assu-
miu o novo cargo nesta data.

A ampliação do plano de 
atuação do Santuário fez com 
que o reitor, padre Carlos Cabe-
cinhas, sentisse ser “oportuno e 
necessário” solicitar ao bispo de 
Leiria-Fátima a nomeação de um 
Vice-Reitor. 

“O Santuário de Fátima tem 
alargado progressivamente o 
seu campo de ação. Hoje, as 
exigências são claramente mais 
extensas do que eram antes, daí 
esta necessidade da existência 
de um Vice-Reitor”, explicou o 
Reitor na ocasião.

O Centenário das Aparições, 
em 2017, foi outro dos fatores 
que levaram a esta decisão, afir-

presidente de Timor-Leste 
peregrino de Fátima

Taur Matan Ruak, Pre-
sidente da República de 
Timor-Leste, peregrinou 
ao Santuário de Fátima na 
manhã de 21 de setem-
bro. Em visita oficial a Por-
tugal a convite do Presi-
dente da República portu-
guesa, Taur Matan Ruak, 
veio a Fátima acompa-
nhado da esposa e de uma 
comitiva que integrou, en-
tre outros elementos, a 
Embaixadora de Timor em 
Lisboa e o Embaixador de 
Portugal em Díli. O Chefe 
de Estado de Timor-Leste  
revelou que a sua vinda a 
Fátima teve o objetivo “de 
agradecer a Nossa Senhora por ter abençoado o povo e o país” 
e para “lhe pedir para dar o seu apoio ao desenvolvimento” de 
Timor-Leste.

Em declarações aos jornalistas, Taur Matan Ruak sublinhou 
que “a maioria do povo de Timor é católica, tanto mais que to-
dos rezam para pedir a Deus que continue a ajudar o país”. Re-
velou ainda que esta foi a sua segunda visita ao Santuário de 
Fátima: “A primeira foi em 1999, meses depois de ter terminado 
a guerra”

À chegada, Taur Matan Ruak foi recebido na Basílica de 
Nossa Senhora do Rosário pelo Reitor do Santuário de Fátima, 
padre Carlos Cabecinhas, que lhe manifestou a alegria e a 
honra de receber em Fátima o Chefe de Estado de Timor-Leste.

Após a receção, na sacristia da Basílica, o Chefe de Estado 
assinou o Livro de Honra do Santuário, onde escreveu: “É uma 
honra visitar o Santuário de Fátima. Timor-Leste usufruiu do be-
nefício do Senhor Misericordioso. Obrigado, Senhor Misericor-
dioso. Muito obrigado”. Toda a comitiva participou depois na 
Eucaristia das 9:00, na Basílica de Nossa Senhora do Rosário.

Após a Eucaristia seguiu-se uma visita-guiada. Peregrino 
entre os peregrinos, Taur Matan Ruak recebeu os cumprimen-
tos de muitos outros peregrinos que o reconheceram e a quem 
saudou de modo afável.

 

primeira-Dama da república 
Dominicana em Fátima

Na tarde de 20 de setembro, Candida Montilla de Medina, 
esposa do presidente da República Dominicana, Danilo Me-
dina, esteve no Santuário de Fátima onde foi recebida, no edifí-
cio da Reitoria, pelo Reitor do Santuário, padre Carlos Cabeci-
nhas. A esta receção seguiu-se uma visita-guiada ao Santuário.

De acordo com informação prestada pelo Sub-Diretor de 
Imprensa da Presidência da República Dominicana, a vinda a 
Portugal teve em vista a assinatura de um convénio de inter-
câmbio e cooperação entre o Centro Diferenças e o Centro 
de Atención Integral para la Discapacidad (CAID), de Santo 
Domingo. 

Cónego emanuel silva Vice-reitor 
do santuário de Fátima

mou o padre Carlos Cabecinhas: 
“A celebração do Centenário das 
Aparições representa um acrés-
cimo significativo de atividades 
e de campos de ação, mas tam-
bém um acréscimo de aspetos 
da ação pastoral do Santuário 
que pensamos ser nosso dever 
continuar no futuro”. 

“O Vice-Reitor será uma pre-
ciosa ajuda no desempenho da 
missão do Reitor”, concluiu o 
reitor.

Nascido em Abrantes, Ema-
nuel André Matos e Silva é sa-
cerdote da diocese de Portale-
gre-Castelo Branco. A 18 de ju-
lho de 2012 foi nomeado capelão 
do Santuário de de Fátima. 

Entrou em funções em Fá-
tima a 3 setembro para o cargo 
de diretor do Serviço de Pasto-
ral Litúrgica, que acumula agora 
com o de Vice-Reitor.

cadeza, à maneira de Francisco, 
Jacinta e Lúcia: ‘Gosto tanto de 
Deus!’ ”. 

“As aparições de Fátima, na 
experiência do encontro da Mãe 
do Céu com a Humanidade, con-
têm tudo o que o Céu tem para di-
zer à terra e tudo o que a terra pre-
cisa de ouvir do Céu. A Senhora 
mais brilhante que o Sol não as-
susta nem amedronta, antes gera 
paz, confiança e capacidade de 
renovação no amor”, disse. 

Em Fátima, “todos os homens 
e mulheres se podem dizer a 
Deus pelas mãos da Mãe do Céu; 
e aqui todos os homens e mu-
lheres se podem acolher e rece-
ber reconstruídos por Deus pelas 
mesmas mãos da Mãe do Céu. 
Fátima é, por isso, uma escola de 
fé e de oração, uma escola de en-
trega e de confiança, uma escola 
de vida. A humanidade precisa 
destas escolas”.

L.S.

o Céu e a terra em Fátima

 Convidado a apresentar uma 
breve reflexão sobre a atualidade 
da Mensagem de Fátima, o có-
nego Emanuel Matos Silva des-
tacou que “Fátima é um mistério 
para ser tocado com muita deli-
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Movimento da Mensagem de Fátima
Movimento em notícia

Decorreu nos passados dias 
6 e 7 de setembro, na Casa de 
Nossa Senhora das Dores, no 
Santuário de Nossa Senhora de 
Fátima, o Conselho Nacional do 
Movimento da Mensagem de Fá-
tima com a presença dos Presi-
dentes e Assistentes dos Secre-
tariados Diocesanos e membros 
do seu Secretariado Nacional. 
Estiveram presentes represen-
tantes de 18 dioceses e mem-
bros do Secretariado Nacional 
que, de acordo com as suas nor-
mas estatutárias, partilharam a 
atividade pastoral desenvolvida 
ao longo do ano 2012/3 e apre-
sentaram o seu plano pastoral 
para 2013/4. 

O padre Carlos Cabecinhas, 
reitor do Santuário de Fátima e 
vogal nato, fez uma alocução 
sobre o tema proposto para o 
próximo ano, percurso da cele-
bração do Centenário das Apa-
rições e que vai incluir a visita 
da Imagem Peregrina às dio-
ceses portuguesas. Será muito 
importante a participação ativa 
dos membros do Movimento da 
Mensagem de Fátima para que 
esta oportunidade ímpar seja um 
momento intenso de celebração 
da fé. Neste sentido, apela-se 
à atenção para as orientações 
tanto ao nível diocesano como 
nacional, uma vez que, como 
membros deste movimento 
eclesial, temos uma responsabi-
lidade acrescida. 

Das atividades realizadas 
ao longo do ano 2012/3, sob o 
tema “Não tenhais medo” ins-
pirado na mensagem de Nossa 
Senhora transmitida aos Pasto-
rinhos em junho de 1917, des-
tacam-se, entre outras: as reu-
niões mensais dos associados 
nas paróquias orientadas pelos 
esquemas para as reuniões pu-
blicados no boletim (para crian-
ças, jovens e adultos), a renova-
ção e a constituição de várias 
estruturas paroquiais e dioce-
sanas, ações de formação, reti-
ros e peregrinações a Santuários 

Marianos, oração do terço, pri-
meiros sábados, adoração eu-
carística; bem como assistên-
cia aos peregrinos a pé, pere-
grinações a Fátima, Tuy e Pon-
tevedra, dias de deserto, retiros 
de doentes e peregrinações de 
idosos, atividades realizadas em 
colaboração com o Santuário de 
Fátima. 

Para o próximo ano pasto-
ral, e sob o tema “Envolvidos no 
Amor de Deus pelo mundo” ins-
pirado na aparição de julho de 

1917, propõe-se o Movimento 
da Mensagem de Fátima: inten-
sificar a formação humana e es-
piritual nas diversas ações a de-
senvolver, melhorar o trabalho 
de proximidade nas paróquias 
e dioceses, ajudar na renovação 
e na constituição das estruturas 
paroquiais e diocesanas para 
que cada vez mais o MMF cor-
responda à sua finalidade: a “vi-
vência e a difusão da Mensagem 
de Fátima” tanto nos campos 
de pastoral Oração, Doentes e 
Peregrinações, como nos seto-
res Crianças, Jovens e Adultos. 
Para o efeito podem os Secre-
tariados Paroquiais contar com 
o apoio dos seus Secretariados 

Diocesanos e os Secretariados 
Diocesanos contar com o apoio 
do Secretariado Nacional. 

No que se refere à juventude, 
momento da vida por excelência 
destinado à sua formação hu-
mana, técnica e espiritual, setor 
que o Movimento da Mensagem 
de Fátima apoia desde a primeira 
hora e que não esquece de en-
volver ativamente nas suas ativi-
dades apostólicas, a equipa na-
cional propõe-se apoiar as estru-
turas diocesanas na realização 
de encontros de “Descoberta”, 
“Fátima SMS”; e de outros en-
contros que tenham em vista 
responder ao apelo que o Papa 
Francisco expressou aos jovens 
na missa de encerramento da 
Jornada Mundial da Juventude, 
onde participaram 22 jovens do 
MMF: ‘A Igreja precisa de vocês’.

O Conselho terminou com 
uma apresentação do setor das 
crianças, pastoral à qual o MMF 
tem vindo a dispensar especial 
atenção de forma a que a Men-
sagem de Fátima também seja 
conhecida e vivida pelas crian-
ças à semelhança dos Pastori-
nhos de Fátima. Assim, consi-
derando a preparação e vivência 
do centenário do nascimento da 
beata Jacinta (11.03.2010), o Se-
cretariado Nacional tem vindo a 
incentivar a formação de grupos 
de crianças e de adolescentes 
nas dioceses e paróquias onde 
já existem grupos organizados, 
que se reúnem periodicamente e 
realizam adorações eucarísticas, 
ações que se continuarão a de-
senvolver no futuro. 

A pedagogia específica do 
trabalho com jovens e com 
crianças, a par dos campos de 
pastoral oração, doentes e pe-
regrinações, está estatuída 
desde a renovação do Movi-
mento sendo de sublinhar a ca-
minhada já realizada em muitas 
dioceses.

Henrique Franco

Conselho nacional do MMF

Antes de mais, esclarece-
mos que mensageiro é a pessoa 
que é enviada em nome de al-
guém para transmitir a sua men-
sagem. Por exemplo, Jesus en-
viou os Seus apóstolos para em 
nome d’Ele transmitirem o Seu 
Evangelho.

Certamente, Nossa Senhora 
confiou aos Pastorinhos, Lúcia, 
Francisco e Jacinta, a sua men-
sagem, para estes a transmitirem 
ao mundo. Uma vez que estes já 
partiram para o Céu, tem de ha-
ver alguém que dê continuidade 
à sua missão. 

Como a mensagem de Fá-
tima, no dizer dos Papas João 
Paulo II e Bento XVI, continua a 
ser atual, os nossos bispos por-
tugueses decidiram instituir o 
Movimento da Mensagem de Fá-
tima. Para tal, é necessário ha-
ver quem a leve às famílias e pa-
róquias. Esse alguém chama-se 
mensageiro de Nossa Senhora 
de Fátima.

Podem ser mensageiros: 
crianças, jovens e menos jovens, 
consagrados ou leigos.

Os doentes são os queridos 
de Nossa Senhora, pois a sua 
oração e sofrimento são dons re-
paradores e salvíficos.

O bom mensageiro é o que 
cumpre os seus deveres, dá 
bom testemunho, reza, aceita a 
cruz de cada dia e procura imitar 
quanto possível os três primeiros 
mensageiros: Lúcia, Francisco e 
Jacinta. 

Não basta ser mensageiro 
de nome, receber o jornal ‘Voz 
da Fátima’ e pagar a sua quota. 
Nossa Senhora precisa de bons 
mensageiros.

Aconselhamos, antes de mais, 
a lerem e a meditarem o livro ‘Me-
mórias da Irmã Lúcia’, vidente de 
Nossa Senhora em Fátima.

Se os mensageiros de hoje, 
crianças, jovens e menos jovens, 
com saúde ou doentes, são os 
continuadores da missão dos 
Pastorinhos, antes de mais, ne-
cessitam de os conhecer para 
os imitarem. Dá-nos a impressão 
de que há pessoas que admiram 
os Pastorinhos apenas como vi-
dentes e ouvintes do Anjo e de 

Nossa Senhora.
O mais importante é o teste-

munho que nos deixaram.
Não basta admirá-los, mas 

imitá-los no muito que eles têm 
para ensinar. O que disseram e fi-
zeram era a ressonância do que 
ia no seu coração. Neles não ha-
via eus ou senhorias, mas servi-
dores humildes. As suas vidas es-
condidas debaixo da capa da hu-
mildade falaram mais alto e con-
verteram para Deus mais pes-
soas do que muitos discursos.

O que mais nos impressiona 
na vida dos três é a simplicidade 
e naturalidade com que rezavam 
e se mortificavam.

Neles não havia fugas de 
tempo ou conversas inúteis. A 
sua única preocupação era dar 
resposta ao que o Anjo e Nossa 
Senhora pediram: oração e pe-
nitência.

Oração e penitência são 
portas abertas à conversão, nú-
cleo central da mensagem de 
Fátima, e são duas colunas da 
vida espiritual e apostólica dos 
mensageiros.

Como é já tradição, centenas de pessoas reuniram-se em Al-
cains, no Seminário de S. José, para realizar o Dia Diocesano da 
Mensagem de Fátima. Vindos dos cinco Arciprestados, em gru-
pos mais ou menos numerosos, reuniram-se sob a presidência 
de D. Antonino Dias, Bispo de Portalegre-Castelo Branco.

Depois do acolhimento por parte da equipa diocesana, a 
que assiste o diácono Francisco Alves e preside Inês Alves, foi 
tempo de encontro e reencontro, para os que só por ocasião 
destes encontros diocesanos se reveem, e foi também tempo 
de oração.

O tema da manhã, exposto pelo padre Nuno Folgado, pá-
roco de S. Miguel da Sé, intitulado “A mensagem de Fátima: 
naquele tempo...”, propôs a revisitação dos acontecimentos 
originantes: as aparições, os diálogos e as visões pelas quais 
a “Senhora do Céu” se comunicou aos Pastorinhos de Fátima.

Antes do almoço, houve ainda tempo para a celebração da 
Eucaristia, no dia litúrgico da festa da Exaltação da Santa Cruz, 
animada pelo Grupo Coral de Proença-a-Nova.

Da parte da tarde, depois de um concerto proporcionado 
pelo mesmo grupo coral, o mesmo orador da manhã partilhou 
o segundo tema: “A Mensagem de Fátima: e agora...”, onde 
foi proposto um itinerário espiritual em torno dos desafios que 
brotam dos ensinamentos daquelas revelações particulares.

Depois de recitado o Terço, orientado por jovens do Mo-
vimento, D. Antonino Dias encerrou a sessão, congratulando-
-se com o decorrer do dia e lançando desafios aos presen-
tes que passam pela implicação nas atividades diocesanas, 
no Sínodo, na renovação constante do Movimento. Particu-
larmente veemente foi o apelo à Adoração Eucarística com 
Crianças e à redescoberta do Mistério e do Sagrado, cuja 
consciência parece ter-se perdido em algumas das nossas 
comunidades.

 P. Nuno Folgado
Alcains, Portalegre - Castelo Branco

Uma mensagem
que não envelhece

perfil dum bom mensageiro

Por melhores que sejam as 
técnicas que se usem, sem estas 
duas colunas – Oração e Penitên-
cia – pouco ou nada se conse-
gue. A Nova Evangelização tem 
de passar por aqui; se assim não 
fosse, o Papa João Paulo II não 
teria dito aos nossos bispos que 
a mensagem é um bom contri-
buto para a nova evangelização.

Se tivermos mensageiros de 
oração e penitência ao jeito dos 
Pastorinhos, Nossa Senhora 
completará a nossa missão. 
Ela mesma disse: ‘Não tenhais 
medo. O Meu Coração Imacu-
lado será o vosso caminho para 

Deus, e o vosso refúgio’.
Os três campos apostólicos – 

oração, doentes e peregrinações 
–, bem aproveitados e organiza-
dos a nível nacional, diocesano, 
e particularmente paroquial, são 
terreno propício para acolher a 
mensagem de Fátima.

Os setores das crianças e 
dos jovens, com a sua formação 
específica, só têm razão de ser 
se trabalharem nestes três cam-
pos apostólicos.

Todos constituímos a “família 
mensageira de Fátima”.

P. Antunes

Ó Jesus é por Vosso amor
O ano pastoral que estamos a iniciar vai lançar-nos nou-

tra reflexão profunda sobre palavras de Nossa Senhora, ensi-
nadas aos pastorinhos: “Ó jesus é por vosso amor, pela con-
versão dos pecadores, para reparar o Coração Imaculado de 
Maria”.

Somos convidados a viver esta dimensão ao longo do 
ano, centrando nossa vida em Jesus e desejando amá-Lo, 
desejando converter pecadores, desejando reparar os peca-
dos contra o Coração da Mãe. Um ano para perceber o amor 
louco e apaixonado de Jesus e para nos lançarmos a amá-
-Lo, a oferecer tudo por seu amor, a oferecer a vida, o tra-
balho, as orações, os sacrifícios, as penitências, o trabalho, 
as alegria, tudo, absolutamente tudo, por amor de Jesus e 
unidos a Ele.

Este convite feito por Nossa Senhora nos ajudará a cres-
cer no amor a Jesus e aos pecadores que queremos ajudar 
a converter. Jesus irá cada vez mais tornando-Se o nosso 
amigo, o nosso tesouro, a nossa pérola, o nosso encanto, a 
nossa paixão, o nosso tudo. Ele nos amou loucamente e foi 
à cruz e á morte por nosso amor. Por nosso amor continua 
a imolar-Se na Eucaristia cada dia. Mas amor com amor se 
paga, como nos ensina a sabedoria popular. Temos que cres-
cer no amor a Jesus e fazê-Lo mais conhecido e mais amado. 
Que maravilhoso desafio.

P. Dário Pedroso


